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A LÁGRIMA 
Quigzenarlo -/lustrado 

'd. respogsavel: José Francisco da silva 
3arcellos, j de junho de 1900 

1≤ed. e C frc.: Zypoyraphia 3arcellense 
.Mer, 40 réis; trimestre, 120; J•ngo, 480 

0 eclipse 

Eem objoctt. de tantos cuidados, esse assump-
lrto de tanta preoecupaçào, finalmente, esse ( lia 
que punha etil balanços o nosso desejo e atiça-
va a nossa aneredade, levou, graças á inolvida-
vel fineza do nosso amigo Adelio Esteves e sua 
amavel e obsequiosa esposa, um grupo de ale-
gres exeursioaltsias, ao esplendido local cia Fran-
queira, para o detido exame do eclipso. 

lnstallamo'-•nus coninroda [ri ente no espaçoso 
convento do Senhor da Fonte da Vida, onde já 
(le vespura tinham sido montados com esc.ru-
pulo alguns ;aparolhos de longo alcance, corno 
sejam:— 
Cinematographo de peixe frito. 
Espee.troscopio de cabrito. 
Oitaute de rocka,-Ler.. f. 
Um telescopio viuocographo. 
Clirononretros, arroz do forno com salpicZo. 
Jlarometros, canja cie gullinho. 
Theruwmatres, queijo e outros instrumentos 

de omita precisão (." Op varios mÓ11&0.1. 

Como podem presumir os nossos gi(eridos 
leitores, a attençáo dos excursionistas Jwr• (,it:L-
u:ente .presa no estudo e manejo dos aparr,llros, 
pôde observar que o primeiro contacto s:i deu 
aproximada(nente ás 11. h. 55' W' 0,S " (la lºvl-
nhã, coincidindo com uns rumores himilhautos 
aos de dentes batendo uns contra os outros o 
um glu-glu singular. 
0 siluncio que então- reinava tinha o mages-

toso e,tracter de que só a natureza possue o se-
gredo. 

Entretanto os in,trumentes li que no® referi-
mos, éram disputados cota aquella avidoz pro-
pria de quem tem ,fonie destes espoctaettlos 
g ra n (l 1 osos. 

Eft•:ctivamente, ás 2 horas da tarde,observou-
se o maximo do contacto, podendo analysar-so 
protuberaucias no eatomago de.alguns convida. 
dUs. 

0 interesse subiu de ponto. Estavam todos 
satisfri.tos. Algumas sombras ondulantes fo-
ram perçobidas, porém, insignilicauies. 

linl dos oxcursiouistas viu, ainda que Lapido, 
a)Kiunas sombras sombrias, phenomeno que se 
aprussurou em aos co:nnruuicar. 
Ainda outro, ferido com os raios do disco so-

lar, desejava um recanto de sombra para vorifi.-

car á sua vontade as diversas phases do eclipse. 
A estes cavalheiros o registro do nosso agrade-
cimento. 
A tumperatura subiu alguns graus, son-

do comtudo deliciO3amonte suportavel. 
As côres que mais se destacavam, éram o 

amarello das laranjas e o vermelho das cerejas. 
M,lis alguns minutos começou de verificar-se 

o ultimo periodo do eclipse. 
Findo esse quadro deslumbrante em amenida-

de e b"i estar,que reveslia cie prazer e alegria 
os rastos dos convidados, estes, espalharam-se á 
sombra das vetustas carvaihuiras, couro que 
procurando algum socego às tão diversas o 
inn:u rst eis irnpressõus, que lhes agitava os es-
pirites o os etrrbabiva na doce esperauça de a 
20 de agosto de 1905 se repetir essa bemaven--
tur(da diversào. 

Enviamos (l'agni, ao querido amigo Adelio e 
cxnr.a esposa, a expressão do nosso rooaheci-
inunto pek gentileza do convite. 

P. 4._1'or aula ilacirlelale se,n prc edentRs, a 
tntrali íarte (tos aparelhos foi, conapletalnenle 
destroçada. 

Manuel Mello 

1:ste nosso velho amigo está decididamente 
asem sorte! 

Os leitores da - Lagrima ,, têm em mente que 
elle convidou, por occasiáo do Senhor de F'áo, 
alguns amigos afim de, comsigo, darem um 
passeio em automobil. 
Lembram-se que o carro a vapor só corria 

pas descidas e nas subidas tinham os passeian-
tes lie sair dos Togares e empurrai-o. 

Recordam-se, tambem, que ten.lo-se retirado 
o carro do arraial de ttão, para esta villa, pri-
meiro, muito primeiro que umas doceiras que 
:ali se encontravam, estas ainda vieram a pé 
agarrar o automohrl e ajudar a guardal-o, por 
obsequio, n'uma casa de S. Martinho de Villa 
1+rescainha! 

,, E' certo que o carro vinha cheio de gente 
e as doceiras leves, desembaraçadas.» 

Volvidos dias, sem o esperarmos, cá estamos 
nós, de novo, a contas com a pouca sórte do 
querido Manuel Mello. 



O tempo corre de feição para o passeio á 
aldeia, 
Ondeiam os centiaesf cantam as aves; os rios 

correm mais limpos, o azul é mais ferrete! 
tE volta? Arranjar um carro e ir lavar com 

ar bem oxigenado as teias de aranha que se 
ganham n'uma povoação, onde pouco se tem 
cuidado da hygiene... 
Os padres Manuel F.stevesf Cunha e Core= 

--as, o Soucasaux e o Mello, combinaram-sef 
pois, a visitar o seu amigo padre Manuel de 
Faria Coelho, que pastoreia Kricourados. 
O Mello saltou para a boleia do carro da fa-

milia e, com pericia, poz em movimento o bu-
cephalo. 
La fomos, dando, na medida das nossas for-

ças, grande ar de pandigabilidade ao passeio. 
A maior parte de caminho passou-se a con-

tar anedoctas. 
O Mello, por exemplo, disse esta: 
«Um brazileiro-nato estando ha annos a fa= 

zer estação de inverno em Lisboa, (requen-
tava o theatro D. Maria. Viu pela primeira 
vez representar o nosso Brazáo, e fóra tal o 
enthusiasmo que se appossara de si, que nem 
esperou para o aclamar no fim do acto da peça, 
a correr. Levantou-se, bateu palmas e applau-
dio•o: 
. —«Brázáo;continue ná sua senda di gloria •já 
viu? Panthcon espera vóce, liem, 
Acabada a estrada de macadam, os to•o-i,.ctes 

saiam, para o carro seguir por um caminha 
velho, mais á vundade, excepto o Mello, que, 
com phrases amigas, animava u burrico «á pro-
siguir na sua senda di gloria.>. 
Os restantes da sucia seguiam atraz,distantes. 
Qual, porém, o seu espanto, ouvindo o Mel-

lo chamar-desesperadamente, 
rQue havia cie ser? U carro tinha-se enter-

rado até os eixos, n'um lamiço, e foi preciso 
que uns visinhos com trancas e cordas, fizes-
sem uma especie de guindaste,afim de o desen-
terrar... 
Estamos a ver que qualquer dia o Manuel 

enterra a bycicleta na rua Direita ,até aos co-
y)os- .. _ 

Na celebre questão entre paizanos e militares, 
havida no nosso jardim publico—questão de que 
a «Lagrima» só toma conta, no seu devido ca-
racter alegre, para lhe deitar pimenta e ser-
vil-a aos seus assignantes—o sr. major disse, 
pouco mais ou menos, a um militar, apontan-
do-lhe para o sabre-bayoneta: 
—,Você não sabia espichai os?» 
Ora isto fez mossa a muita gente, menos a 

nós que, defendendo a natural exaltarão do sr. 
-oflìcial superior, affirmamosser S. ex.a apai-
xonado pelo-lombo d'espeto, que cheira á trajic-
cional cosinha portugueza, segundo D. Maria 
Ama lia Vaz de Carvalho. 

(Diremos que, d'esta re(regàf saiu manco' o' 
nosso presado assignante' Mauel de ;varia). 

O Praia n` um Seminario 
A' primeira vista, lido o fittrlrr d'esta piada, 

parece que o sy'mpathic'u Praina está a seguir 
a carreira ecclesiastica n'urri scminario. 

Batina já o Prain:i usou no teutpo yuc exer- 
cia o papel de minorista, quando se despia de 
seus cuidados e ia, sapatos enfeados n'um 
pau, taleiga na dextra, por esse concelho fóra; 
cheirando-lhe, como ás hyyénas, a carne morta, 
para ganhar chorudas collaçóes e os ricos co-
bres dos defuntos: 
Vamos :4 historia. 
A « L-agrim-a» tem assignsntes no' Setninario' 

Conciliar, de Bragã,e anda ali de mão em mão', 
como as pombinhas da Cath'rim&. 
Conhecem, assim, osseniinaristas, tradiccio-

nalmente, os personagens que aqui exhibmms 
alegremente adpublico, e foi ali cair como um 
boli.le, nas graças dos bons rapazes, o typo' 
do nr•sso Prama e chrismaram com este appe-
lido um- pobre minorista. 

Gloria, pois, ao Praina, di lá! 
«Sie itur ad astral,>! ... 

0 ex-correspnndente da «Voz, Publica», por 
titio de chave falsa, introtiuziu-se. na redae-
•ã0 do <Norte» e, entre hanae . noticias de elie-
yn no das eIjarlidas, chamou-nos timidairlciite den-
lisG>t . . 

Isto é. Élle bacdaIntente, na tgherna, entre 
as io e as i i  é que afTìrine a que aquilo era 
comnosco, pois na. nebulosa piada, não' trans-
parecia quem era o alvejado. 

Adiante. 
Depois, n'um assomo de verdadeiro desespe-

ro, disse que se nos o otfend»s,cinos, rios ati-
rava com um rêbo!... 

Já um critico fino aflìrtnou (luc para respon-
der, assini, a um site,'h littcrai•io, bastava cha- 
mar utri gallego de esquina... 
Demais o patusco—depois de imbec.'il; estupí 

do, ignorante(nunca leu um livro),mal intencio-
nado,é, sobretudo, cobarde. 
Na hypothese, porém, de se nos dirigir cote 

asyello sinistro, mettiamos-lhe—á semelhança 
d'um espirito superior—com um copo d'amino 
niaco no buxo.., 

Um cumulo: 
A QLagrima» que está sempre a favor doa 

opprimidos, dos humildes, vem aqui ltrvantnr o' 
seu solernne e augusto protesto, contra a forma 
brutal como acaba de ser derramado, pela junta 
de paroehia, o pobre commerciante de peixe" 
Trintareis. 

'lodos devem ser colloctitdns equitativatrr,,n-
te, conforme a justiçadas geutes. 



A LAGU[IfA 

Nãn vemos porisso motivo pelo qual se justi-
fique o pag:itnrnto a que é obrigado arinelle sr, 
U Pobre '1'rintareis paga um pataco de der-

rama parochial i e portanto, como vèni, mais do 
que o (1110 vale, 

O'1'rintareiy a pagar utT) pat,irco, é' uni cumu-
lo! 

Porlimos, n'este sentido, providencias ao sr. 
administrador do concelho. 

 0  
Como é do conhecimento dos nossos estirria-

veis leitores, >,A Lagrima» tem uma feicáo ale-
gre, beliscando por vezes. e urna fciçáo, senti-
mental e justa, que aprecia e venera, 
0 Antunes relojoeiro, 

Manuel Martins Antunes, 
tem sido aqui já indigitado 
na secção alegre, porque o 
seu Lu:o social a isso se 
presta. 
Commuinmente expansi-

vo e bem hutiior, do, elle 
tem no seu trato indus-
trial uma tcehnologia pro-
pria que o torna pittores-
co e galhofeiro. 

Para o Martins Antunes 
cardenho útastr•ndo c uni 
aposento maisque regular; 
cn-rnll,eiro do iroso, indi-
viduo de somenos qualida-
de; aiartellnda• çciontiji(ws, 
applicaçóes technicas ad-
quadas obra; f,n r,>iachos 
apijtnr(idos, instrumentos 
do uso em condicç,5es mais 
vantajosas, etc, etc. E' 
uma synonomia siri- gerar. ris 
que o caracterisa e faz po-
pular. 
Em occasióes mesmo, nn 

calor da conversa, serre-
se d'unrr ] ingnageua de 
uma realidade tão crua que 
é necessario voltar a pagi-
na. 

Este o seu tom faceto. 
Nós queremos hoje, po-

rém, iivalial•ocomo artista 
intelligente e honrado. 
n Antunes e de uma 

tenacidade pouco vulgar 
para  traba lho. Conceben-
do elle um objecto, princi-
palmente na arte da ser-
Isihoritl, executa-o por 
mais tempo que gaste em 
produsil-o e por mais con-
trariedades que encontre. 

F.' preciso fabricar um molde, é necessario, 

f 

inventar um instrumento auxiliar, elle fal-o 
com a maior promptidão comn quem está mais 
que habituado a trabalhar sem ferramenta, Faz--
nos lembrar o luzitano abbade Faria nas 
masmorras do Conde de Monte Christo. 
Sempre lhe conhecemos a grande facilidade 

de execução na sua paixão artística. Na Ex-
pnsiç,io Agricola e Pecuaria de Rarcellos de 
1889 teve 0110 premio de prata por uma arma 
com que concorreu, distincta no alto relevo,e 
toda feita por si, afóra o cano. 
Quando se começaram de usar os pulveri-

sadores para a calá bordaleza, fabricou um 
que tinha o merecimento de ser sua ideação e 
náo copia de qualquer outro. Nà sua arte não 
ha peça de relogio que não execute por diflicil 
e delicada que pareça, 
Todavia saiu-se elle ultimamente com um 

engenhoso producto para o qual chamamos a 
attençáo dos nossos queridos leitores. E uma 
bengala que arma em estoque, como se póde 
ver da nossa gravura adjuncta. 
A primeira figura representa a bem-,ala, frac-

cionada por comnaodidade typographica; mas 
em condicçoes de passeio. 
A segunda lìgura é a bengala em defensiva, 

exhibindo mediocremente a sua estructura in-
terna. Por virtude de uma forte impulsão de 
arremesso, ostenta-se uma ti.ge punhal, de aço, 
medindo om,32 de comprido e sustentada 
em posição por cinco mollas, que ainda ser-
vem para a fazerem descer a uma bainha, evi-
tando a oscillação dentro da bengala, causa de 
ruído importuno. 

Esta bengala é muito leve e de boa apparen-
cia. 

.A Lagrima» prestando hoje esta ligeira e 
deviria consideração ao nosso camarada de tra-
balho, ufana-se por apresentar ao publico 
um artista na verdadeira accepção da palavra, 
intelligente e honrado. 

x 
(O desenho é devido ao nosso collega de re-

dacção, João Crysostomo.) 
ia — 

Barcellos está actualmente atulhado de litte-
ratos, querendo até os piutainhos, que inal vêm 
á luz do (lia, dár o seu pio,uão se lembrando,os 
ingenuos, de qao ainda estão no eUco. 

Correspondente d'«A Pat.ria. , .João de Souza, 
edade: 14 iuinos, marçano n'nm estabelecimen. 
to de fazendas, rapaz bem comportado, não 
coustaudo até á datai a menor coisa qae poesa 
manchar o seu immaÇnlado caracter. 

Correspondente d'.A Folha do Povon,'Theo-
philo Martins, idado: 14 annos, marçano no 
mesmo estabelecimento que o precedeu te, tem-se 
sabido impôr á cousideraçáo publica pela sua 
severa eonducta de lealdade e honradez, 

Correspondente do •'1'ompo», Armando Si-



mies, idade: 12 annos, rapaz modesto e formoso 
e o bátott das d>lmas óarcellenses. 

Colrospundeute elo Dia». Illydio Nunes, 
Idade: 12 nnnos. 

Este um dia cacreveua seu eht•fe queosrap:lzes 
comiam os figos todos do quintal ria casal solide 
está empregado. 1 os rapazes eram, naus mais 
nem menos, que elle mesmo, que tomava com os 
fignF verdadeiras indigestões. 
Emfim, como pbservanr, isto vae adiantado. 
Todos elles dão esperanças á familia. Oh! 

.se dáol... 

Por nccasião dos -festejos realisados no leio 
de Janeiro pr'a commemoração do quarto cen-
tei,ar,o da fieecoberta do Brazil, lia o Joaquim 
Pêg;as n'um jornal o programma desses feste-
jos n'a.luella cidade brazilelra. 
.Em vista, prnrm, da chovi que n'essa occn-

stão cahia a potes e da ventania que bufava 
com gana, exclama contrista.lo: 

—.1iN9tiito bonitos deveriam estar estes feste-
jos se não fosse a chuva, mas este temporal 
está 1.1 a estas horas a escangalhar tudo.» 

Brr... 
• ,®  

Um cavalheiro d'esta villa, ppara quem toda 
a gente é ignorante, estava ha dias bastante 
apprehensivo por ter introcluzi.lo n'um ouvido 
um bocado de crayon. Diz-lhe rim amigo para 
o tranquilisar: 
—«Isso não vale nada. Eu conheço um su-

jeito que tem um feijão dentro d'um ouvido e 
com isso não sotlrc a mepor coisa.» 
Observa se-lhe o cavalheiro eafeijnado. 
—« vias ieso não deve fazer mal, pelo còntra-

rio, deve fazer bem, desle que o feijão é ali-
menticio.» 
Boa te vae, Antonio. 

Estando o Azevodu e David Caravana na 
Apulia e, tendo ambos bastante familia, disse ao 
primeiro o Carvalho, rios banhos:—«o sr. e o 
Davidinho têm ❑m;1 familia muito contagiosa 

Um individun foi outro dia d repnrtiçàn de 
fazenda saber se estava insl-ripto como burro. 
E o fao[n é que o saloin ralvez tenha razàn, 

,porque, o governo jà uxn lança coutribuiçües ao 
povo: lança-lhos albardas:is costas; e como es-
tas são do uso exclusivo rios burros... 

Um infnrrna(lor, sendo interrogado na repar-
.tí41) do f>rzenda sôbre se uma certa azenha 
ainda existia, respondeu: 
—\'án senhnr, está desltm>'otisada•. 
E t 11vez, pnrgno os tomilhos e, azenhas são 

teet%muuhus mudas de muita porcaria. 

)Gssig,gantes 
Retirarnos o nome da lista dos assignantes, 

aos iudividoos que nos estão cio debito. A uui-
ca reolaulaçã > quo nos póaem fazer para con-
tinuarem a r,+ceber a . La,mina ,>, e porem-se 
um couta corrente... 
k iLeinettemos boje, pela primeira vez, este 

quinzenario, a alguns cavalheiros, a queni pe-
dimos a fineza de o de4olvurcul, caso não dese-
jem >lssignal-a. 

Vamos pôr Cln cobrança unia séri^ fie CI.o3 
em debita Pedimos aos nossos quaridos assi-
gliatlFes, o fa\or do cOuJcrvarcm os reelbnP, 

pala evita l' f1lP'lla9. 

Notas diversas 
Na pharmacia Cruz uma lavadeira pediu « 10 

reis de deza preta para tingir de negro.» 
Tambem o Severino n'uma conta dáda a 

um comm :rciante,tinha esta parcela: « De trazer 
uma mulista na mala ... 6o reis.,. 

ar O sargento Leão encontrava-se ha dias á 
porta d'um estabelecimento da rua Bariona de 
Freitas, com as costas volta ias para a rua. Passa 
nessa altura um soldaloe faz-lhe a continencia 
respectiva. O Juca, que isto presenciou, per-
guntou « se seria regulamentar as praças cam-
primentarem as costas dos seus superiores.-

Telegrammas da hora da passagem do 
eclipse por differentes freguezias do conce-
lho. 

Villa Cova, ás 2 e 4 minutos. 
Gilmon.le, ás 3 e 5 
Fornellos, lis 5 e 38. 
Remelhe, ás 12 e 10. 

Extrangeiro: 
Espozende, 9 e 15 
Apulia, <ao amanhecer). 
Fonte- boa, 4 e 34. 
Navaes, y e 12. 
Povoa, (tolo o dia). 
* Contando a grande sucia de sujeitos, p 

Joaquim da Cunha, nas pancas em que se viu 
numa zara7ola, disse: « Eu, eu fugi logo por 
São Braz abaixo... . 

ar Recebemos e muito agradecemos o 1..0 n.• 
do « Draina-, da Porcalhota. Na z.& pagina in-
sere a tres cores a figura d'um general excla-
mando a celebre.phrase: « Capitão é a hora.» 

HOJE 0 DRAMA 

Colido de Vonte Christo 
NO TNEATRO POPULAR 

£' uma das melhores peças do reportoriv 
da CoMpanhia ›ptista Machado. 


